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REStJMO

Este trabalho tem como objetivo apresentar o desenvolvimento de uma
metodologia para a identificação de perigos e avaliação de riscos que possa ser

aplicável a qualquer natureza de empresa e em qualquer dimensão, alinhado com

os requisitos normativos do principal modelo de gerenciamento de segurança e

saúde ocupacional adotado no mundo na atualidade – OHSAS 18001:1999 e

propor um indicador de desempenho pró-ativo para avaliar o risco ocupacional na

rotina organizacional baseado na metodologia desenvolvida. O que motiva o

desenvolvimento dessa metodologia é a dificuldade observada nas empresas de

conciliar e prover suas equipes, gerentes e empregados de um instrumento efetivo

de gerenciamento de riscos que possa ser utilizado em todos os níveis atendendo

simultaneamente aos requisitos de certificação em gestão de segurança e saúde

ocupacional. Seu desenvolvimento foi conduzido com base na experiência de

implantação de modelos de gestão, na bibliografia consultada e no uso de uma

empresa piloto como meio de validação da mesma, além de outras experiências de

implantação da metodologia em empresas de diferentes portes e atividade

econômica, em paralelo à ação piloto. Essas experiências de implantação nessas

diversas empresas foram úteis na consolidação e na melhoria da metodologia, na

sua validação como um instrumento eficaz no gerenciamento de riscos

ocupacionais, na facilidade e alinhamento com outras práticas da gestão

ocupacional e na construção do um indicador de desempenho que monitora o
gerenciamento de riscos ocupacionais em todos os níveis de decisão da
organIzaÇão



ABSTRACT

This paper presents a risk assessment methodology development applied to any

company size and core business and aligned to OHSAS 18001:1999 normative

requests which has being preferentially adopted worldwide as reference to

occupational health and safety management. Also the development comprises a

pro-active risk performance indicator to be used on daily management routine in

all organization levels. The risk assessment methodology development is

motivated by the difficulties observed on companies which are adopting OHSAS

18001:1999 by providing an effective and easy use tool for occupational risk

management to their personnel and managers in all levels. This development is

based on acquired experience on implementing and improving management tool

systems and models in different companies in Brazil, on consulted bibliography

and also by adopting a large company in Brazil as a laboratory to validate the set

up approaches to the main concepts as well as its application to other different

companies as a mean of consolidate those concepts approaches. Those

implementation experiences were useful to consolidate and improve the proposal

methodology and to prove that its use as built is an easy, simple, strong and

effective occupational risk management tool aligned and integrated to other

management practices and organization needs. Beyond that, the methodology does

provide to build an occupational risk performance indicator easy to obtain and to

use on daily management routine in all organization levels.



1. INTRODUÇÃO

No cenário mundial a questão de segurança e saúde no trabalho representa um

desafio para os governos e para as organizações, considerando o custo social que

representa os acidentes de trabalho. Segundo a Organização Internacional do

Trabalho – OIT (LAPA, 2001), “2, 1 milhão de pessoas, aproximadamente,

morrem anualmente em todo o mundo decorrente de acidentes de trabalho (1,574

milhões de acidentes no trabalho e 0,158 milhões de acidentes de trajeto) e são

acometidos por doenças de origem ocupacional (0,355 milhões) , afora a multidão

de mutilados resultante da ocorrência amIal de cerca de 120 milhões de

acidentes, numa população ativa de 2,7 bilhões de pessoas no mundo.

Esse cenário faz emergir a discussão sobre a importância que deve ser dada aos

temas relacionados à prevenção de acidentes do trabalho. As conseqüências dos

acidentes podem tomar proporções bastante significativas, já que, dependendo do

seu grau de intensidade, requer cuidados especiais no tocante à readaptação do

homem ao trabalho e, num sentido mais amplo, dependendo do tipo da lesão

suportada, a sua reintegração à própria sociedade, quando não, da miséria social

deixada pelos mutilados e óbitos decorrentes de acidentes de trabalho

O exemplo da experiência com a introdução da gestão da qualidade nas

organizações que aliado à competição mundial possibilitou alcançar níveis de

produtividade jamais imaginados está se repetindo nas dimensões de segurança,

saúde ocupacional e meio ambiente. Dessa forma, a adoção de práticas de

segurança do trabalho, dentro das organizações, está mudando o foco e passando a

ser tratada como uma condição para dar sustentabilidade ao negócio. Por essa

razão, o espírito prevencionista vem tomando um considerável espaço nos planos

estratégicos e táticos das organizações, refletindo-se no aumento de importância

que se vem dando às certificações dos sistemas de gestão de saúde e segurança do

trabalho no mundo

O gerenciamento de riscos é uma prática recomendada na própria legislação

sendo citada nas Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho- NR 5;

NR 9; NR 18; NR 10, NR 22; NR 29; NR 30; NR 31 e mais recentemente na NR

32.(SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHe), 2004) Além da citação em
legislação do país, os principais modelos de gestão disponíveis e adotados no país

e no exterior dedicam pelo menos um requisito a esse tema. Exemplo são as
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Normas BS 8800:1996(BRITISH STANDARD INSTITUTION BSI,1996) , as

Normas OHSAS 1800:1999(BRITISH STANDARD INSTITUTION-BSI, 1999)

e mesmo a recomendação da C)IT para sistemas de gestão – Guidelines on
occupational safety and health management systems – ILC) – C)SH 2001

(INTERNATIONAL LABOR OFFICE, 2001 )

2. OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de uma metodologia

para a identificação de perigos e avaliação de riscos que possa ser aplicável a

qualquer natureza de empresa e em qualquer dimensão, alinhado com os

requisitos normativos do principal modelo de gerenciamento de segurança e saúde

ocupacional adotado no mundo na atualidade – OHSAS 18001:1999 e propor um

indicador de desempenho pró-ativo para avaliar o risco ocupacional na rotina

organizacional baseado na metodologia desenvolvida. O que motiva o

desenvolvimento dessa metodologia é a dificuldade observada nas empresas em

conciliar e prover suas equipes, gerentes e empregados de um instrumento efetivo

de gerenciamento de riscos que possa ser utilizado em todos os níveis atendendo

simultaneamente aos requisitos de certificação em gestão de segurança e saúde

ocupacional

3. METODODOLOGIA

O desenvolvimento da metodologia de identificação de perigos e avaliação de

riscos assim como do indicador de desempenho para o gerenciamento de riscos

ocupacionais foi conduzido considerando a bibliografia consultada, a experiência

na assistência a empresas em implantação e melhoria de seus sistemas de gestão,

validada e ajustada através de uma experiência piloto com duração de 4 (quatro)

anos numa empresa de grande porte e melhorada através de outras experiências

em empresas de diferentes portes e atividades econômicas, nas seguintes etapas

3.1. Criação do modelo de identificação de perigos e avaliação de l’iscos

O desenvolvimento do modelo para identificação de perigos, avaliação de

riscos de natureza ocupacional proposto no objetivo foi estruturado tendo como
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referencia os conceitos apresentados na literatura disponível, os requisitos

normativos da OHSAS 1 8001 : 1999(BRITISH STANDARD

INSTITUTION BSI,1996) e a experiência adquirida na implementação da

OHSAS 18001:1999 em empresas brasileiras. Sua criação e desenvolvimento

consistem, basicamente, na aplicação e interpretação dos conceitos de

gerenciamento de riscos agregando a eles uma abordagem mais prática, mais

objetiva de modo que os requisitos propostos no objetivo possam ser

incorporados. O conceito de avaliação de riscos foi deduzido da experiência das

empresas seguradoras e do conceito apresentado pelo Health and Safety Series

Booklet HS(G)65 cujos referenciais nortearam o desenvolvimento da

metodologia de identificação de perigos e avaliação de riscos ocupacionais

(HEALTH & SAFETY EXECUTIVE, 1991). Na utilização desses conceitos e na

sua transposição para a identificação de perigos e avaliação de riscos

ocupacionais, algumas premissas e características foram definidas como forma de

nortear o seu desenvolvimento tais como simplificação do processo,

reprodutibilidade, flexibilidade, utilização e integração com outras praticas e

dimensões da gestão.

3.2. Criação do indicador de gerenciamento de riscos ocupacionais

A criação do indicador de gerenciamento de riscos ocupacional foi conduzida a

partir da classificação dos riscos, norteada por premissas para a construção de

indicadores de desempenho que incluem seletividade, simplicidade, abrangência,

estabilidade e rastreabilidade (KUME,1993)

3.3. Validação da metodologia de identificação de perigos, avaliação de

riscos e do indicador de desempenho de risco

A validação da metodologia foi conduzida através do seu uso efetivo em uma

empresa com acompanhamento da implantação e avaliação das suas etapas. A

implantação da metodologia com acompanhamento sistêmico por si só constitui

uma forma de alinhar os conceitos e a própria estrutura da metodologia. Essa

validação foi complementada pelo uso da metodologia em outras empresas de

portes e ramo de atividade diferentes em paralelo com a experiência piloto.
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4. REStJLTADOS

A metodologia desenvolvida propõe a caracterização do perigo de tal maneira

que os resultados da identifIcação de perigos e avaliação de riscos possam ser

integrados com outras práticas de gestão e demandas ocupacionais, indicando a

classe do perigo, a sua origem, se na atividade ou no ambiente, a atividade, a
tarefa e o processo onde o perigo se manifesta. A probabilidade relativa é obtida

através da avaliação objetiva do nível de exposição ao perigo, do número de

pessoas expostas, da eficácia das medidas de prevenção e proteção e do nível de

reconhecimento do perigo ou situação perigosa. A severidade é obtida através da

avaliação da conseqüência potencial do acidente ou doença ocupacional e do seu

nível de abrangência. Essas avaliações são comparadas utilizando uma matriz que

associa a probabilidade e a severidade, de cuja comparação resulta a classe de

risco, na qual o perigo é classificado. Utilizando ponderadores para cada classe de

risco, constrói-se o indicador de risco que consiste de uma variável numérica

capaz de expressar o quanto o risco avaliado está alinhado com a tolerabilidade

definida como aceitável. O resultado do mapeamento de riscos é um banco de

dados que permite construir a representação tanto da distribuição dos perigos

quanto da avaliação de riscos na estrutura gerencial, conforme mostram a Figura

1 : Representação dos perigos e a Figura 2: Representação dos riscos.

Sistema A

Administração

Subsistema 1 Subsistema 2 Subsistema 3
EllR2n4 1l:

Processo 1

ii Tl
Processo 2

gM

Processo 4

@'3
Processo 5

T3 6qiE?M

Processo 7

o' jl 53
Processo 8

HFgl 43
Processo 3

1811110

Processo 6

9079

Legenda

Sistema, subsistema ou processo

: + 1E 1 as s ieb ;É; r

Total de
Classe A | Classe B | Classe C

IC>bs: No exemplo a Classe A é a
lmais favorável e 3 classe E a
1 mais desfavorável

Figura 1 – Representação dos perigos

6



2.925 10.755 3,7

Processo 3

Obs: Escore padrão = Risco na situação
aceitável: Escore atual = Risco avaliado: O

ideal é que o risco avaliado seja igual ao
}adrão( Fator de risco = 1

Figura 2 – Representação dos riscos

Uma verificação visual na distribuição dos perigos e na avaliação dos riscos é

suficiente para identificar quais são os processos que merecem atenÇão pelo rISCO

apresentado. Através do uso do banco de dados é possível identificar para cada

processo, quais são as tarefas e atividades que apresentam maior risco e quais são

os fatores que devem ser objeto de ação com vistas a diminuir o risco, seja através

da diminuição da probabilidade ou da severidade relativas. Uma máscara do
bando de dados é mostrada na Figura 3: Máscara do banco de dados resultante

do mapeamento de riscos

Empresa IDr'=eBso Campostage

Tart in LIxa

CARACTERIZAÇÃO DO PERIGO 4V4LIAC:AO DO RISCO

:lab»» dg ÀÇAC..\usada : calj'. E _,rJ= RI>cc.
4 : :E 1: 1r ;

14artu8810 do IFÁO Beco

Figura 3 - Máscara do banco de dados resultante do mapearnento de riscos

a
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O estabelecimento de objetivos e metas é feito adotando o mesmo raciocínio.

Define-se a unidade que apresenta risco elevado; seleciona-se o processo

correspondente, a tarefa e a atividade onde o maior risco está presente; discute-se

a ação necessária de acordo com a variáve! a ser objeto da ação de melhoria:

discute-se e define-se a ação, quantificam-se os recursos e simula-se o risco

resultante. Fazendo isso em todas as unidades, processos, tarefas e atividades

obtêm-se uma listagem de ações, os recursos associados e o fator de risco

simulado, considerando a ação empreendida. De posse dessas informações pode-

se facilmente priorizar os investimentos e as ações de melhoria obtendo-se o valor

do fator de risco resultante que corresponde à meta definida para o período de

abrangência das ações planejadas. Visto dessa forma, o gerenciamento de riscos é

um meio de diminuir acidentes e sua gravidade através do estabelecimento de

objetivos e metas com participação efetiva de todos os níveis gerenciais

pertinentes da organização.

5. DISCUSSÃO

Embora tenha sido escolhida uma empresa como referência para o

desenvolvimento da metodologia de identificação de perigos e avaliação de riscos

a sua consolidação se deu a partir do uso da metodologia em outras empresas no

período de 2001 a 2005, no qual a mesma metodologia em empresas de portes e

naturezas diferentes.

A partir dessas experiências, incluindo a experiência piloto, identificou-se a

oportunidade e a necessidade de incorporar algumas melhorias na metodologia de

identificação de perigos e avaliação de riscos como forma de tornar essa

ferramenta mais amigável, mais efetiva como instrumento gerencial e mais

simples de construir, utilizar e manter, Como exemplo, cita-se a conveniência da

codificação prévia dos perigos, danos e controles com descrição padronizada? a

inclusão de mais um atributo na classificação dos perigos para identitlcar a sua

origem, etc. As mesmas experiências têm contribuído para confirmar a limitação

desse método para avaliação de risco de natureza ergonômica. Os perigos

associados a agentes físicos. químicos, biológicos e de acidentes são na maioria

nrcnsuráveis e o mecanismo de sua ação na integridade c na saúde das pessoas são

mais tangíveis. Por olltro lado, a ciência ergonômica dispõe de instrumentos mais
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desenvolvidos, mesmo que empíricos, para avaliação de aceitabilidade de risco, a

exemplo do método NIOSH (NATIONAL INSTITUTE FOR OCCUPATIONAL
SAFETY AND HEALTH, 1991).

A metodologia na abordagem da avaliação do risco é flexível e aceita a escolha

dos ponderadores numéricos ou atributos das variáveis para a avaliação qualitativa

da probabilidade e da severidade, assim como a escolha da equação matemática

para correlacionar essas variáveis. Embora essa característica seja um facilitador

para adequação do método ela também tem o efeito difícultador quando da

definição das classes de risco. Nestes casos, a escolha das classes de risco e seus

respectivos limites exigem uma análise estatística de distribuição de

probabilidades considerando as diversas combinações possíveis entre as variáveis

escolhidas e suas escalas de avaliação para que o resultado da avaliação do risco

não seja sistematicamente tendencioso.

A utilização da metodologia tem contribuído para integrar as praticas de

segurança e saúde ocupacional contribuindo para que as interrrelações e interfaces

sejam mais facilmente percebidas como, por exemplo, o documento base do

PPRA, PCMAT, PGR, a integração dos mesmos com o PCMSO, a integração

com o PPP, dentre outros.

Durante os 4 (anos) de duração da experiência piloto foram colecionados os

dados relativos ao desempenho de segurança da empresa piloto ao longo desses

anos, expresso pela taxa de freqüência e a taxa de gravidade de acidentes com

perda de tempo ou acidentes com afastamento. Os números comprovam a
tendência de melhoria de resultados tanto em número relativo de acidentes

expressos pela taxa de freqüência quanto em severidade dos mesmos expresso

pela taxa de gravidade. A correlação indica a boa relação entre a tendência de

melhoria de desempenho e o gerenciamento de riscos conduzido de maneira mais

estruturada e democratizada

6. CONCLUSÃO

Esses anos de uso da metodologia já têm indicado que a condução do

gerenciamento de riscos de forma estruturada, com menor subjetividade na

avaliação, orientando a tomada de decisões através do uso de um indicador pro -

ativo como é o Fator de Risco desenvolvido e proposto contribui para a produção
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de resultados significativos. Essa conclusão é validada pela evolução positiva de

resultados expressos pela taxa de freqüência e pela taxa de gravidade colecionados

nesses anos na empresa piloto.

Por outro lado, essas experiências também serviram para identificar algumas

limitações e cuidados com a metodologia. A maior limitação identificada é o uso

dessa metodologia para a avaliação de riscos associados à exposição de natureza

ergonômica. Para isso estão disponíveis métodos com melhor acuracidade e

aplicação a exemplo do método NIOSH (NATIONAL INSTITUTE FOR
OCCUPATIONAL SAFETY AND HEALTH, 1991). Adicionalmente, faz-se
referencia à necessidade e ao cuidado na escolha das classes de risco e na

definição dos seus respectivos limites. Essa ação exige uma análise estatística de

distribuição de probabilidades considerando as diversas combinações possíveis

entre as variáveis escolhidas e suas escalas de avaliação para que o resultado da

avaliação do risco não seja sistematicamente tendencioso.

À luz dos resultados já obtidos com a aplicação da metodologia de
identificação de perigos e avaliação de riscos e considerando o crescimento na

adoção do modelo normativo denominado OHSAS 18001:1999 (Centro de

Qualidade, Segurança e Produtividade - QSP, 2005) e a similaridade desse modelo

com o modelo normativo ISO 14001 :2004 (ASSOCIA(,'AC) BRASILEIRA DE

NORMAS TÉCNICAS, 2004) que aborda a gestão ambiental, julgamos ser

perfeitamente factível a adequação da metodologia de identificação de perigos e

avaliação de riscos ocupacionais para aplicação na identificação de aspectos e

avaliação de impactos ambientais. Da mesma forma, julgamos que o fator de risco

aplicado à dimensão ocupacional pode ser utilizado como indicador de
desempenho ambiental ou batizado como fator de risco ambiental. Isso constitui

uma oportunidade de desenvolvimento do método e uma forma de integração

dessas duas dimensões da gestão elnpresarial
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